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EXPOSIÇÕES IMPERDÍVEIS 

ARTE É NOTICIA

Homenagem a 
Fernando Botero 

As  mulheres  a s sumiram o  protagonismo na  ar te
bras i le i ra  a  par t i r  do  sécu lo  XX,  pr inc ipa lmente
depois  da  Semana  de  Ar te  Moderna/22 .  Nes te
mês ,  em que  comemoramos  o  Dia  In ternac iona l
das  Mulheres ,  para  representar  todas  a s  que
contr ibuíram para  o  cenár io  ar t í s t i co  do  pa í s ,
vamos  dar  des taque  a :  A n i t a  M a l f a t t i  ( 1889-
1964 ) ,  L y g i a  C l a r k ( 1920-88 )  e  R o s a  M a g a l h ã e s
( 1947 ) .
A  paul i s ta  A n i t a  M a l f a t t i ,  nome marcante  do
modernismo,  es tudou na  Europa  e  de  vo l ta  ao
Bras i l  e ra  uma das  in tegrantes  do  “ G r u p o  d o s
c i n c o ” ,  que  defendia   a s  ide ias  da  Semana  de  Ar te
Moderna  de  22 .

A  t o d a s  o  m u n d o  d a  A r t e  a g r a d e c e

L y g i a  C l a r k  marcou  sua
passagem na  Ar te  e  ganhou
o mundo ao  cr iar  ob je tos
sensor ia i s ,  que  permit iam
aos  espectadores  manipulá-
los  l ivremente .  
A  mais  famosa  carnava lesca
car ioca ,  R o s a  M a g a l h ã e s ,
a lém de  ter  conquis tado  7
t í tu los  do  Carnava l ,  ganhou
um Emmy e  fo i  a
idea l izadora  da  cer imônia
de  encerramento  das
Ol impíadas  do  Rio  em
2016 .Projeto para um planeta, 1960 - Lygia  Clark (reprodução: internet)

A Boba (1915-16), Anita Malfatti (reprodução:internet)

Desfile da Vila Isabel por Rosa Guimarães, 1994 (reprodução:internet)
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Fernando Botero 
A sensualidade das formas

Botero  nos  de ixou  aos  91
anos  em se tembro  de  2023  e
a inda  não  surg iu  um novo
ar t i s ta  que  segui s se  sua
maneira  única  de  re t ra tar
f iguras  humanas  e  an imais .  

Nasc ido  em Medel in ,
Colômbia ,  em 1932 ,  teve
conta to  com a  ar te  desde
sua  adolescênc ia ,  t endo
es tudado  em ins t i tu ições
renomadas  europeias .   

Botero ,  como Picasso ,  fo i  de  grande  produção  ar t í s t i ca ,  e  c r iou  cerca  de
três  mi l  p inturas  e  mais  de  duzentas  escu l turas ,  a lém de  inúmeros
desenhos  e  aquare las .  Seu  es t i lo  é  tão  marcante  que  os  es tudiosos  o
int i tu lam de   “Boter i smo” .  

Quando ques t ionado  o
porquê  de  p intar  pessoas
fora  do  padrão ,  o  ar t i s ta
respondia  :  "Eu  não  p into
pessoas  gordas ! " ,  uma vez
que  todos  os  e lementos
de  suas  obras  t inham
volume,  fossem animais ,   
pessoas  ou  ob je tos .  Como
carac ter í s t i ca  de  sua
pintura ,  a  fa l ta  de  marca
do  p ince l  na  te la ,  a lém da
aura  es fumaçada  fornece  

ao   observador  um aspecto  entorpec ido .
Há  obras  de  Botero  nos  pr inc ipa i s
museus  do  mundo.  O ar t i s ta  de ixou  sua
marca  na  Ar te  ao  t ransgredir  padrões  de
be leza  a té  então  ace i tos  como únicos
pe la  comunidade  ar t í s t i ca .  
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DADAÍSMO - As Artes em proposta irreverente e extravagante
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A ARTE ATRAVÉS DO TEMPO 

ÓLEO SOBRE PAINEL DE MADEIRA - O acabamento permitido aos grandes artistas
 A   madeira  fo i  o  suporte  de  obras  dos  p intores  a té  o
sécu lo  XVI ,  quando se  dá  a  popular ização  da  te la  em
tec ido .  A lguns  ar t i s ta s ,  no  entanto ,  seguiram usando a
madeira  e  outros  p intando  a frescos  em paredes  e
te tos .  
 Tem-se  reg i s t ro  de  p intura  a  ó leo  sobre  madeira ,  que
remonta  aos  eg ípc ios  em re tra tos  funerár ios  mui to
ant igos ,  e  a  obras  b izant inas ,  em torno  de  400 d .C .   As
madeiras  de  preferênc ia  eram o  á lamo branco ,  na
I tá l i a ,  pr inc ipa lmente  em  Veneza ,  e  o  carva lho   pe los
ar t i s ta s  do  nor te  da  Europa ,  mesmo depois  de  j á  e s tar
d i s seminado  o  uso  da  te la  no  cont inente .  Rubens ,  no
séc .  XVII  cont inuava  a  usar  pa iné i s  de  madeira  em
seus  pr inc ipa i s  t raba lhos ,  buscando melhor  def in ição  

e  acabamento .  A  preparação  do  pa ine l
demandava  a tenção  espec ia l ,  recebendo
camada  de  co la  de  pe le  de  an imal ,  com base
f ina  de  gesso  por  c ima .  Somente  depois  de
seco  é  que  era  desenhado com carvão  a  obra ,
que  receber ia  f inas  camadas  de  t in ta  a  ó leo .
No meado do  sécu lo  passado ,  a lguns  ar t i s ta s
bras i le i ros  cr iaram também em pa ine l  e  em
Eucatex ,  suas  p inturas  a  ó leo ,  como Di
Cava lcant i .

Vár ios  movimentos  inf luenc iaram o  surg imento
do  dada í smo,  espec ia lmente  o  express ioni smo,  o
cubismo e  o  cons trut iv i smo,  em reação  aos
horrores  da  Pr imeira  Guerra  Mundia l .  Em
Zurique ,  Su íça ,  a  chamada  “ant iar te”  dá  in íc io  à
sua  propos ta ,  envolvendo inúmeras  formas  de
expressão  ar t í s t i ca ,  como tea t ro ,  mús ica ,  poes ia ,
l i tera tura ,  a r tes  v i sua i s ,  em c lara  re je ição  as
convenções  ar t í s t i cas  a té  então  v igentes .  

Os  dada í s tas ,  com sua  i r reverênc ia  e  permit indo
que  qua lquer  mater ia l  e  ob je tos  es t ranhos  à  ar te
fossem ut i l i zados  em suas  obras  ( ready-mades ) ,
buscam mostrar  seu  desrespe i to  ao  convenc iona l ,  a
par t i r  do  nome sem s igni f i cação  ar t í s t i ca  para  o
movimento ,  mais  uma demonstração  de  sarcasmo.
Logo ,  grupos  ader i ram,  in ternac iona l izando-o .  Em
Par i s ,  Ber l im,  Hanover  ar t i s ta s  aderem à  propos ta ,
bem como em Nova  York .  Com traba lhos  de  for te
co lor ido  e  co lagens  f requentes ,  usavam mater ia l  do
l ixo .  Per formances  provocavam es t ranhamento ,  o  

que  era  propos i ta l .  De  1916  a  1930 ,  há  grande  ace i tação  do  dada í smo,  com seus
ques t ionamentos  sobre  o  pape l  da  Ar te  e  da  soc iedade  pós-guerra .
É  cons iderado  por  a lguns  pesquisadores  como precursor  da  ar te  conce i tua l .
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 Revisão gráfica: Alessandra Fontes Moura 
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O Mundo Pela Ótica Feminina 

08 de março a 03 de abril 

De segunda a sexta, das 14h às 18h

Mblois Galeria de Arte - Rua Visconde de Pirajá, Galeria 111 - Loja E - Ipanema

Entrada franca

A  Arte de Código Aberto

Até dia 21 de abril de  terça a domingo 10h às 18h

Museu do Amanhã - Praça Mauá, 1, Rio de Janeiro

Entrada franca às terças, ingressos pelo Sympla 

Lugar de estar: o legado Burle Marx

Até 26 de maio 

De terça a domingo das 12h às 18h (Entrada até 17h15)

Museu de Arte Moderna do Rio - Av. Infante Dom Henrique, 85

Parque do Flamengo, Rio de Janeiro

Ingressos disponíveis no site do museu 

ARTE É NOTÍCIA

Exposições imperdíveis! 

Colaboraram  neste número 

O Copacabana Palace se renova com Arte no seu centenário
O artista plástico francês Daniel Buren, surpreende os passantes da orla de Copacabana com sua
instalação “Escala colorida para Copacabana Palace” que interfere nas 121 janelas do icônico
Copacabana Palace. Usando 1.322 vinis transparentes, Buren colore de azul, amarelo,  vermelho, verde e
rosa a visão que se tem da extensa faixada do hotel. 
O  projeto faz parte de um trabalho integrado com a rede de hotéis Belmont de alto padrão em diversas
partes do mundo. Com 85 anos, a criatividade do artista parece inesgotável, uma vez que para cada um
dos 6 hotéis escolhidos da rede as instalações são personalizadas e de grande efeito visual. 

 Daniel Buren 
Foto: Reprodução / Getty Image  Foto: Gabriel Tesserolli

Fachada  do Copacabana Palace  com a instalação Escala colorida para Copacabana Palace


